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ATA DA SESSÃO SOLENE DE ENTREGA DO TÍTULO DE “CIDADÃO BOTUCATUENSE” AO DR. ÍTALO MORELLE, REALIZADA NO DIA 10 DE OUTUBRO DE 2003.
PRESIDÊNCIA
    VEREADOR  JOEL DIVINO DOS SANTOS


                                 

Aos dez dias do mês de outubro ano dois mil e três, às vinte horas, na sede do Poder Legislativo, situado à Praça Comendador Emílio Peduti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, foi realizada Sessão Solene de entrega do Título de “Cidadão Botucatuense”  ao Dr. Ítalo Morelle. A abertura da presente Sessão Solene foi feita pelo Senhor Marcos Ferraz, DD. Assessor de Imprensa da Câmara Municipal, especialmente designado como Mestre de Cerimônia, que convidou o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS para ocupar lugar à Mesa Principal e, em seguida, os Vereadores:  ANTONIO CARLOS TRIGO, ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA, ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, CLAUDIO APARECIDO ALVES DA SILVA, DOMINGOS CHAVARI NETO, GERALDO VIEIRA, JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO, JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA JUNIOR, LUIZ ALBERTO BUENO, LUIZ CARLOS RUBIO, NEWTON COLENCI JUNIOR,  REINALDO MENDONÇA MOREIRA e o Vereador Licenciado e Dirigente Regional de Ensino, LUIZ CARLOS BENTIVENHA. Convidou, ainda, o ex-Vereador SEBASTIÃO DE FIGUEIREDO TORRES para  ocupar lugar no Plenário desta Casa de Leis. O Mestre de Cerimônia informou que a referida solenidade iria respeitar a Lei nº. 3.784, de dezessete de junho de hum mil, novecentos e noventa e oito, que estabelece normas para cerimônias públicas e a ordem geral de precedência no Município. Convidados pelo Mestre de Cerimônia, fizeram parte da Mesa Principal, as seguintes autoridades: O Excelentíssimo Senhor Dr. Luiz Cristiano Gomes dos Reis Kuntz, DD. Juiz do Tribunal de Alçada Criminal de São Paulo, representando o Poder Judiciário; a Excelentíssima Senhora Drª. Claudia Rodrigues Caldas Lourenção, DD. Promotora de Justiça, representando o Ministério Público; o Ilustríssimo Senhor Capitão Salvador Theodoro de Souza, DD. Delegado da 12ª. Delegacia do Serviço Militar, representando as Forças Armadas; o Excelentíssimo Senhor Dr. Eduardo Rodrigues Torres, DD. Presidente da Ordem dos Advogados de Botucatu. A seguir, convidou os Vereadores José Carlos Lourenção e Newton Colenci Junior para conduzirem o ilustre homenageado, Dr. ÍTALO MORELLE, para integrar a Mesa Principal. Em seguida, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara, Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS, que declarou aberta a Sessão Solene de outorga do Título de “Cidadão Botucatuense” ao Dr. ÍTALO MORELLE, cuja homenagem originou-se do Decreto Legislativo nº. 197, de 18 de março de 2003. Ele agradeceu a presença de todos, e informou que o Título de "Cidadão Botucatuense" foi instituído na Câmara Municipal no ano de hum mil, novecentos e setenta, com o objetivo de homenagear personalidade que mesmo tendo nascido fora do território do Município de Botucatu, tenha prestado relevante serviço para a comunidade. A iniciativa de reconhecer o trabalho desempenhado pelo Dr. Ítalo Morelle foi do Vereador José Carlos Lourenção, e contou com a aprovação unânime dos demais Vereadores desta Câmara. Logo após, convidou a todos para, em pé, cantarem o Hino Nacional Brasileiro. A seguir, o Mestre de Cerimônia informou que através da Lei Municipal nº. 4.386, de nove de maio de dois mil e três, a Música "Saudades de Botucatu", do compositor Angelino de Oliveira, foi instituída como a Canção Oficial do Município de Botucatu. Convidou a todos que continuassem em pé para entoarem a referida canção. Em seguida, registrou-se a presença da Drª Karina Jorge dos Santos Pupatto, DD. Secretária Municipal de Negócios Jurídicos, representando o Senhor Antonio Mário de Paula Ferreira Ielo, DD. Prefeito Municipal de Botucatu; do Dr. Dr. Paulo Sérgio Abujanra, DD. Promotor de Justiça do Ministério Público do Estado de São Paulo; do Dr. Luciano José Forster, DD. Juiz de Direito da 2ª. Vara do Poder Judiciário; do Dr. Luiz Antonio Boselli, DD. Juiz do 1º. Tribunal de Alçada Civil; do Capitão José Guerxis de Aguiar, DD. Comandante do 2º. Subgrupamento de Incêndio; do 1º. Tenente Maurício José Raimundo, representando o 12º. Batalhão da Polícia Militar; do Senhor Joselyr Benedito Silvestre, DD. Ex-Prefeito Municipal de Avaré; do Dr. Edmundo Lellis, representando o Delegado Seccional de Polícia e Diretor do DEINTER - Sorocaba - Florenzano; do Dr. Alexandre Chaddad, DD. Diretor da Faculdade Sudoeste Paulista de Avaré; da Drª. Fátima Maria Padovani, DD. Diretora Técnica do Departamento de Saúde da DIR XI - Botucatu; do Dr. José Luiz Coelho Delmanto, DD. Assessor Técnico Jurídico da Câmara Municipal; da Profª. Rosa Procópio Bononi, DD. Supervisora de Ensino; do Senhor Reginaldo Padovani, DD. Presidente da União ACE - CDL de Botucatu; da Senhora Fátima Baldini, DD. Presidente do SINCOVAB; do Senhor Mauricio Cunha, DD. Diretor Industrial da INDUSCAR; do Senhor Clóvis Avellar Pires Filho, DD. Advogado, representando a Loja Maçônica "Guia Regeneradora"; do Senhor Luiz Witzler, DD. Presidente do PSDB, representando o ex-Deputado Estadual e Superintendente do IAMSPE, Dr. Milton Flávio Lautenschlager; do Senhor Márcio César Lopes da Silva, DD. Coordenador do PROCON de Botucatu; do Dr. Eduardo Meira Coelho, DD. Advogado; da Senhora Clêo Zanotto Salvador, DD. Agente de Cultura, representando o Prof. Dr. Wilson Nakamoto, DD. Secretário de Cultura da Prefeitura Municipal de Botucatu; da Senhora Tina Tavares, DD. Repórter da TV Globo de São Carlos; do Dr. Luiz Eduardo Moniz Tavares, DD. Gerente Geral da Caixa Econômica Federal de São Carlos; do Senhor Marcos José Corrêa, DD. 3º. Juiz Substituto da Circunscrição de Botucatu; do Dr. Celso Olindo, DD. Delegado Titular da DIG de Botucatu; do Dr. Lourenço Talamonte Neto, DD. Delegado de Polícia Assistente da Delegacia Seccional de Polícia de Botucatu; do Dr. Paulo Buchignani, DD. Delegado Assistente da DISE; do Dr.Samir Daher Zacharias, DD. Advogado; do Senhor Luiz Gustavo Dias, representando o Deputado Federal Pannunzio; do Senhor Paulo Bassoli, DD. Presidente do PP; do Senhor Rubens Oliveira Lima, DD. Pastor da Igreja Evangélica Assembléia de Deus; do Senhor Rogério Barchetti, DD. Presidente da Câmara Municipal da Estância de Avaré; do Senhor Augusto Lanhoso, DD. Diretor da TV Serrana; do Senhor Cláudio Hayastti, representando o Comandante da 1ª. Companhia da Polícia Militar; do Senhor Eliel José Fazzio Paulino, DD. Pastor da Igreja Evangélica Assembléia de Deus; do Senhor César Augusto Morelli, DD. Capitão PM da 3ª. Companhia da Polícia Militar de Avaré; do Dr. Rogério Rodrigues, DD. Diretor Jurídico da Câmara Municipal da Estância Turística de Avaré; da Drª. Simone Rodrigues, DD. Diretora da Câmara Municipal da Estância Turística de Avaré; do Dr. Hamilton Luiz Andreotti, DD. Ex-Juiz de Direito e Advogado; do Dr. Lourenço Carmelo Torres, DD. Juiz de Direito Titular da 1ª. Vara e Diretor do Fórum da Comarca de Tietê; do Senhor Hélio Morelle, pai do homenageado; Hélio Morelle Junior, irmão do homenageado; Esber Chaddad e Ieda Maria Braa Chaddad, pais da Drª. Maria Cristina, esposa do Dr. Ítalo Morelle. Dando continuidade à solenidade procedeu-se a leitura das CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: dos Vereadores Ademir Lopes Dionísio; Ednei Lázaro da Costa Carreira e Mauro Mailho, do Reverendíssimo Dom Aloysio José Leal Penna, DD. Arcebispo Metropolitano de Botucatu; do Dr. Eduardo José Daher Zacharias, DD. Promotor de Justiça; do Dr. Carlos Antonio Gamero, DD. Diretor da Faculdade de Ciências Agronômicas da UNESP - Campus de Botucatu; do Deputado Federal Milton Monti, DD. Líder do PL; do Dr. Domingos Scarpelini, DD. Correspondente Consular da Itália e Presidente da Sociedade Italiana de Botucatu; do Senhor Luiz Antonio Massa, DD. Diretor Titular do CIESP - Diretoria Regional de Botucatu; do Senhor Márcio César Lopes da Silva, DD. Coordenador do PROCON de Botucatu; do Dr. Luiz Otávio Duarte Camacho, DD. Juiz de Direito Titular da 1ª. Vara e Diretor do Forum de Botucatu; do Vereador Roberto Araújo, DD. 1º. Secretário da Câmara Municipal da Estância Turística de Avaré; do Dr. José Antonio Tedeschi, DD. Juiz de Direito do Fórum de São Manuel; da Senhora Celina Chamma, DD. Artista Plástica; do Dr. Newton Colenci, DD. Advogado; do Dr. Fernando Leça, DD. Secretário Particular do Governador do Estado de São Paulo; do Dr. Cristiano de Castro Jarreta Coelho, DD. Juiz de Direito da 4ª. Vara do Poder Judiciário de São Paulo; do Dr. Sidney Beraldo, DD. Deputado Estadual; do Dr. Antonio Salin Curiati, DD. Deputado Estadual. Dando seqüência a solenidade, o Mestre de Cerimônia procedeu a leitura do Decreto nº. 197/2003, de 18 de março de 2003, que outorgou o Título de "Cidadão Botucatuense" ao DR. ÍTALO MORELLE. Em seguida, passou a palavra ao Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO, autor do Projeto que outorgou a honraria, para que proferisse  seu discurso em homenagem ao Dr. ÍTALO MORELLE. Com a palavra, o Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO fez o seguinte discurso: “Coube-me, como autor da honraria ora concedida, saudar o mais novo “Cidadão Botucatuense”, nesta festa solene que o Poder Legislativo convocou. Para falar das qualidades do Doutor Ítalo Morelle necessitaríamos de muito tempo e ficaríamos horas falando de cada uma delas. Natural de Porto Alegre, é filho de Hélio Morelle e Gislaine Conceição da Fonseca Morelle. Graduado pelas Faculdades Metropolitanas Unidas, tendo realizado estágio em importantes escritórios de advocacia em São Paulo e no Banco Safra. Ingressou na Escola Paulista de Magistratura em 1992; tomou posse em 1993, há dez anos. Sua primeira Comarca foi Registro, no Vale do Ribeira, quando fez a adoção, sozinho, de seus dois primeiros filhos: Matheus e Suelen, no ano de 1994. Em 1996, foi promovido a Juiz de 2ª Instância, na Comarca de Avaré. Lá conheceu Maria Cristina Braga Chaddad, pela qual se apaixonou e casou. Em 1999 pediu remoção para a Comarca de Santa Isabel, onde permaneceu até o ano 2000 quando foi promovido para Juiz de 3ª Instância, vindo para a nossa Comarca de Botucatu. Da união com a Dra. Maria Cristina nasceu Nicole, hoje com 2 anos, e em março de 2004 nascerá Emanuelle. Depoimentos familiares atestam que és um  filho querido e que ama seus pais, seus melhores amigos; um marido que acrescenta e apóia; um pai maravilhoso; um irmão e amigo verdadeiro e sincero... Ao longo dos dez anos de Magistratura, demonstra-se um Juiz ímpar, sempre preocupado com o lado humano e social de seu trabalho, não se comportando como “Juiz de Gabinete”. Doutor Ítalo não teme, não se esconde, fala o que pensa, no rádio, na televisão, em entrevistas a jornais, mesmo sob ameaças de grupos criminosos ou contra atos de autoridades. Sempre muito querido em todas as cidades que trabalhou, tendo, inclusive, sido agraciado com o Título de “Cidadão Avareense” à vista de relevantes serviços prestados à comunidade, quando Juiz de Direito Titular da  2ª Vara da Comarca de Avaré. Traz ele em seu currículo outras homenagens que ficam aqui relembradas como homem integrante do Poder Judiciário voltado para os problemas da Comunidade, onde o mesmo participa ativamente. Como Juiz da Vara da Infância e Juventude sempre procurou a melhor solução dos problemas que se afiguram, inclusive extra autos, empenhando-se pessoalmente para amenizar os problemas de família. Não menos verdade, teve brilhante atuação no episódio de restauração da harmonia entre as divergências havidas na diretoria da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE de Botucatu. Porém, fato que o notorizou dentro de nossa Comarca e fora dela, com elogios específicos pela sua atuação, coragem e exemplo inovador, foi quando da decretação de falência de nossa maior empresa metalúrgica do Município. Nesse episódio, felizmente, fui partícipe e testemunho de sua determinação em evitar o caos empregatício de nossa cidade. Sabedor de ser eu, Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos e  Vereador desta cidade, me convidou para ir até seu gabinete e lá me questionou à cerca do que resultaria essa falência não só para os empregados metalúrgicos, como para toda a cidade de Botucatu. Nessa ocasião, tive a certeza absoluta de que estava diante de um grande homem, o qual demonstrava, claramente, que a sua preocupação ia além do processo, era uma preocupação social e, que para ele, era mais importante ouvir os empregados através de minha pessoa. Respondi ao Magistrado que o que mais afligia era ver que aqueles que mais lutaram para a sobrevivência da CAIO, estavam na rua da amargura e sem quaisquer perspectivas de ganho, posto que a cidade de Botucatu não comportaria a absorção de toda aquela mão-de-obra extremamente qualificada. Antevi um período preocupante para toda a cidade de Botucatu, mas olhando através dos brilhos dos olhos do Dr. Italo, reascendeu minha esperança de que os empregados tinham um grande guerreiro em seu favor (pausa): “o homenageado”! Meu desânimo modificou-se depressa demais, ao ser informado pelo homenageado da possibilidade de retomada dos postos de trabalho e da continuidade da produção de ônibus em Botucatu e, à partir de então, só vi esperança para nossos metalúrgicos e porque não dizer para toda a cidade de Botucatu, que, seguramente, transformou-se em realidade. Lembro-me perfeitamente de uma das muitas conversas que tive com o homenageado, pois esta particularmente me honrou e dignificou nosso Sindicato Metalúrgico. Disse-me o Dr. Ítalo: “Sr. Lourenção, o senhor na qualidade de representante dos Metalúrgicos será meu depositário judicial de todo o acervo da CAIO”. Recordo-me, ainda, que haviam interessados em alugar o parque fabril da CAIO, para dar continuidade na produção de ônibus. Dr. Italo, num gesto inovador e exemplar, locou todo o parque fabril, devolvendo os empregos àqueles cujo desespero já se fazia presente em suas faces e, o mais importante para o ser humano, devolvendo-lhes a dignidade. Com referida locação evitou-se, ainda, a deteriorização, por falta de manutenção, do parque fabril, além, é claro, da preservação do valor da marca CAIO, que ficará permanente na cidade de Botucatu, gerando-se impostos e riquezas para a nossa cidade além de torná-la conhecida no mundo todo. Digo isso porque dias atrás em visita constante que faço à sede da CAIO (hoje locada para a Induscar, que gera 1.700 empregos diretos, lembrando que quando da quebra tínhamos 800), pude constatar ônibus prontos para exportação com destino ao Líbano. Fomos longe, graças à atitude do homenageado que, assumindo todas as responsabilidades para si, formalizou a locação do parque industrial através de um contrato onde possui objetivos claramente sociais determinando que os locatários, por exemplo, readmitissem todos àqueles empregados despedidos com a quebra, além de outros, preferencialmente, que morassem em nosso Município. Observamos que Dr. Italo incorporou-se pela sua vontade própria aos problemas de Botucatu, utilizando-se do seu cargo para lutar pelos destinos de nossa cidade. Está ele sentado nas poucas cadeiras dos Botucatuenses que prestaram relevantes serviços à nossa comunidade. Mais palavras serão desnecessárias, pois a emoção está tomando conta de meu coração. Só tenho uma coisa a dizer nesse momento: Em nome dos Botucatuenses, como edil: Deus lhe pague e  ilumine o seu caminho, pois nós Botucatuenses, cidadãos paulistas e brasileiros precisamos de patriotas como Vossa Excelência e, o Poder Judiciário precisa de Juizes exemplares e inovadores. Acreditamos que muitos seguirão o seu exemplo.Parabéns, Dr. Ítalo! Com muito orgulho o recebemos e o tornamos nesta noite festiva: “Cidadão Botucatuense”. Após o discurso do Vereador José Carlos Lourenção, o Mestre de Cerimônia  convidou os Membros da Mesa para ocuparem os lugares especialmente reservados no Plenário desta Casa de Leis, para que pudessem ver um pouco da história da vida do Dr. ÍTALO MORELLE, através de imagens. Dando seqüência à solenidade, o Mestre de Cerimônia anunciou o principal momento da solenidade, convidando o Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO para que procedesse a entrega do Título de "Cidadão Botucatuense" ao ilustre homenageado. Em seguida, convidou o Presidente da Câmara Municipal, Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS para que entregasse ao mais novo Cidadão Botucatuense um boton com o brasão do Município de Botucatu. Logo após, convidou a Drª. Maria Cristina, esposa do homenageado para que se dirigisse até o Plenário, a fim de dividir aquele importante momento com seu marido. Dando continuidade, o Mestre de Cerimônia anunciou que em nome do Corpo de Bombeiros de Botucatu, a jovem Natalia, filha do Comandante, Capitão José Guerxis de Aguiar, prestaria uma homenagem ao Dr. Ítalo Morelle, e logo após a Diretora do Sindicato dos Metalúrgicos, Senhora Lílian Prete e Oliveira também prestaria homenagem ao honrado Juiz de Direiro da Comarca de Botucatu. Dando seqüência a solenidade, o Mestre de Cerimônia convidou a Senhora Silmara Ferrari de Barros, DD. Diretora Técnico-Administrativa para que entregasse flores à Senhora Maria Cristina, esposa do ilustre homenageado. Dando continuidade a presente Sessão Solene, convidou o mais novo “Cidadão Botucatuense” para ocupar a Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini”. Com a palavra, o homenageado Dr. ÍTALO MORELLE fez o seguinte discurso: “A etimologia de Botucatu,  nome de nossa amada cidade, significa: "vento", "hálito da terra"; Catu: "bem ou bom". Diz a história ou estória que Botucatu foi criação dos Incas peruanos, que firmaram sua hegemonia sobre tribos vizinhas e expandiu-se em império, no período de 1100 a 1535, ou seja, até a invasão e conquista espanhola. Assim, eis que a estrada do Peabiru já era caminho existente antes da vinda dos portugueses eos Incas, notáveis construtores de estradas, sendo possível encontrar vestígios semelhantes a do Peabiru, no Paraguai e na Bolívia, como anota o historiador Marco Alexandre de Aguiar. Diz a historia e agora, apenas a história, que enceta-se a urbanização da região com duas fazendas de jesuítas, uma chamada Guareí e a outra Botucatu. Obtinham lucros para o Colégio São Paulo, para a Companhia de Jesus. Exportavam e contribuíam para a Companhia das Índias e também na China. Marques de Pombal     influenciado pelo Iluminismo anti-clerical, acossou a Companhia de Jesus em Portugal e no Brasil, daí porque foram postas para leilão ocorrido em 1776. Foram as fazendas arrematadas por dois sorocabanos, o Capitão Paulino Aires de Aguirre e o Sargento-mor Manuel Joaquim da Silva. Consolidou-se a região como "boca de sertão", isto é, como São Paulo e Sorocaba, desempenhavam papel decisivo no desbravamento do sertão, donde muitos bandeirantes passavam pela região em busca de índios ou metais preciosos. Consolidada a região, atraiu compradores e especuladores de terra e conduziu a fixação da população nesta amável terra de Botucatum esta cidade que eu tanto amo. A fundação da cidade está ligada a hiostória dessas pessoas. No dia dezenove de fevereiro de hum mil, oitocentos e quarenta e seis, cria-se a freguesia de Botucatu. Criada a freguesia, reivindicava o povo a sua elevação. Diante desta reivindicação, no dia catorze de abril de hum mil, oitocentos e cinqüenta e cinco, o Presidente da Província, José Antonio Saraiva, promilgou a Lei nº. quinhentos e seis, elevando Botucatu a condição de Vila. A data, até hoje, serve de referência para comemorar o aniversário da cidade. E, a partir de então, a criação da Câmara Municipal, desta valorosa Câmara Municipal, que, pouco após, oito anos para ser mais exato, envolveu-se em incidente diplomático ocorrido entre o Brasil e a Inglaterra. Como diz o historiador Marco Alexandre Aguiar, um navio inglês naufragou na costa do Rio Grande do Sul e a população local saqueou as mercadorias, isto, em hum mil, oitocentos e sessenta e dois. Nesta data, também, oficiais da marinha inglesa, ébrios, fizeram arruaças no Rio de Janeiro e foram presos por desacato à polícia. Em represália, a esquadra britânica bloqueou o porto do Rio de Janeiro e aprisionou alguns navios brasileiros. A Câmara Municipal de Botucatu, num gesto patriótico, enviou mensagem ao Imperador, dando conta que um exército de prontidão, um exército de botucatuenses, interviria na questão com os ingleses, se necessário. Dizia a mensagem: A Câmara Municipal de Vila de Botucatu, fiel interprete dos sentimentos dos seus munícipes soube neste sertão da Província de São Paulo, com a mais profunda magoa e indignação, a cruel e injusta agressão, que os nossos foros de nação livre e independente dirigiu o governo inglês, já aprisionando em plena paz os nossos navios mercantes, e já por meio das notas de seu Ministro Plenipotenciário na Capital do Império. Senhoras e Senhores, valendo-me da tradição heróica desta Augusta Casa de Leis, que não titubeou em lançar o seu manifesto de apoio ao Imperador quando de ameaça alienígena ou estrangeira, é neste espaço democrático que denuncio, agora outra ameaça outra ameaça estrangeira. De forma absurda ou patética, referindo-me alguns; e, quanto a outros, imbuídos com a mais desabrida má-fé e ausência de patriotismo, pedem, alguns, a intervenção da ONU no Judiciário brasileiro. Oportunistas de plantão, como sói ocorrer, no vil afã de desestabilizar ainda mais o Estado, arremetem contra o Poder Judiciário, poder constituído como o é o Legislativo e o Executivo, e um dos pilares no tripé do Estado Democrático de Direito. Alguém em sã consciência, vislumbraria a possibilidade de uma intervenção no Executivo que, no âmbito federal, está sob o comando do Presidente da República? Admitiriam os senhores, valorosos parlamentares de Botucatu, que um estrangeiro interviesse nas decisões desta Augusta Casa de Leis? Não vislumbrariam os senhores a mais desabrida, escancarada, escarcalhada intervenção estrangeira no nosso Estado? No nosso país? Nos designos desta Nação? Donde senhores? Donde o patriotismo!!! Donde os antigos sentimentos de amor a família, de amor a cidade, de amor a pátria, enfim! Temos que resgatar tais valores. Este incidente, noticiado na "mass media" de hoje, na Imprensa falada e escrita, de intervenção da ONU no Judiciário, remete-me a inolvidável frase de Sheakspeare, expoente do beletrismo inglês, onde, através do personagem Hamlet, que empresta o nome a obra, diz o príncipe dinamarquês: "Há algo de podre no reino da Dinamarca". Urge que esta Câmara , a exemplo do incidente com os ingleses retome o seu passado heróico, reavive suas tradições patrióticas e manifeste perante o Governo Estadual e Federal o seu mais veemente repúdio quanto a mais este ataque a nossa pátria, ao Brasil. Senhor Presidente Joel Divino! Peço-lhe a especial gentileza de registrar formalmente este meu pedido para que a Câmara se manifeste em repúdio, perante o Governo do Estado e o Governo Federal e que tal pedido seja objeto de apreciação pelos nobilíssimos parlamentares na próxima Sessão Ordinária. Eu leio apenas um trecho da Associação dos Magistrados do Brasil da qual eu tive a imensa honra de atuar como Assessor do Presidente. Houve uma Nota Pública que diz ao final: "Conquanto grave a questão da impunidade no Brasil, deveria estar a representante da ONU minimamente informada de que o Judiciário não age de ofício, senão por provocação; não detém controle sobre o Ministério Público, as polícias ou o caótico sistema penitenciário, estes últimos da área do Poder Executivo; e que, quando provocado, cumpre sua função de forma isenta e responsável no tempo que lhe permite uma legislação em boa parte anacrônica e ineficaz, bem como orçamentos e estrutura material incompatíveis com a relevância da função jurisdicional para uma sociedade democrática. Esta Relatora da ONU 
chamada Asma Laugir para execuções sumárias, eu digo aos senhores, execução sumária, que eu não esqueço, que não devemos esquecer foi a que sofreu o Dr. Machado, Juiz de Prudente. Execução sumária foi a que sofreu o Juiz do Espírito Santo, e eu alego os senhores para m momento grave, e chamo a atenção nesta Augusta Casa de Leis para o patriorismo, para que nós tenhamos, realmente a preocupação e mais que a preocupação, a ação que o momento exige. Eu peço união entre os Poderes, entre os poderes constituídos de Botucatu, peço o apoio dos senhores parlamentares, e faço minhas as palavras do saudoso Desembargador Nereu César de Morais em discurso proferido por ocasião de jantar de confraternização na Apamages, em dezembro de oitenta e oito, mas que é bastante atual. "A justiça sempre esteve preservada dos germes da dissociação, nem ela no entanto tem sido poupada nos últimos tempos da atoarda e do assédio dos iconoclastas de plantão, que, DESPREPARADOS para qualquer missão de grandeza, só querem se apoderar daquilo que pertence a todos na preciosa imagem de Gide. Para os bárbaros (estrangeiros) não se façam fortes devido a nossos pecados. É urgente, é necessário, é inarredável que nos mantenhamos unidos". Senhor Presidente! Sou um Magistrado Até por dever de ofício mas, já muito antes, por opção pessoal, sou apartidário. Mas, não sou apolítico e nem poderia ser. Exerço e ocupo o cargo de Juiz de Direito, que é um agente estatal, um agente político, que tem a sua parcela de poder em um Estado Democrático de Direito, dentro da clássica repartição de Montesquieu, também filosofo iluminista: Executico, Legislativo e JUDICIÁRIO!. Cumpro as leis que Vossas Excelências aprovam! Meu único compromisso é com a Justiça e com a minha consciência. E, Senhor Presidente, diz a minha consciência e o meu sentimento de Justiça que devo ser patriota, que devo ser um bom cidadão ... um cidadão botucatuense! Um cidadão brasileiro! Um cidadão! Um patriota! Perdoem-me senhores pelo desabafo. Mas necessário considerando o que hoje nós podemos acompanhar em todos os periódicos, em todos os grandes veículos de comunicação nacionais. Perdoem-me pelo desabafo. Sou agraciado como um cidadão botucatuense. Amo esta cidade. Amo este Povo. Amo os meus Jurisdicionados. Apenas um vocábulo vem-me a mente: GRATIDÃO. E, neste passo, vale mencionar frase de Cervantes, através de Sancho, no Quixote, que tenho por lema em minha vida: "Dentre as virtudes humanas a que mais agrada a Deus é a gratidão". Agradeço especialmente ao excelentíssimo Vereador Lourenção, meu amigo especial, a quem tributo a mais alta admiração e o mais profundo respeito por esta honraria. Agradeço a cada um dos Senhores Parlamentares, que olhando e visualizando neste momento, olhando para os senhores enxergo, a bem da verdade o Povo e Botucatu, pois são os senhores os altos dignatários, os representantes do povo, a quem agradeço e que tão bem tem me acolhido. Agradeço aos funcionários do Fórum, sem os quais a Justiça não é feita. Agradeço a todos os operadores do Direito, meus amigos Advogados, Promotores, aos meus pares Juízes. Agradeço aos meus amigos que aqui estão, alguns que vieram de longe. Agradeço aos amigos que aqui fiz e sempre serão meus amigos. Agradeço, sobretudo, a minha família. Aos meus pais, a família de minha esposa que também é minha família, a minha esposa e aos meus filhos. E agora, se a emoção permitir, a palavra oral de improviso, agora vem a palavra oral. A palavra oral, a palavra falada, tem muito mais poder que a palavra escrita. Perdoem-me. Talvez os senhores se o discurso foi um pouco contundente. As vezes dizem que eu tenha fama até de ser um Juiz um pouco "mão pesada". Então, quando escrevemos talvez tenha ocorrido isso. A palavra oral. Homero que nos legou a Ilíada, nos legou a Odisséia, nada deixou escrito. Percorria as Ilhas Gregas proclamando os seus versos. Sócrates, o grande Sócrates, o precurssor da filosofia ocidental, pai da Menieutica, nada deixou escrito, nada nos legou escrito. Acima de tudo, Nosso Senhor Jesus Cristo, que sabia escrever, e escrevia quando queriam apedrejar a adultera, e Jesus, mesmo para quem Nele não acredita,  ainda assina antes e depois Dele. Tão grande foi o vulto de Jesus, que a história divide-se: Antes e depois Dele. A emoção hoje é muito grande. Eu fui pego de surpresa com algumas fotos que retratam a minha vida. Eu imaginava que pudéssemos falar do processo da CAIO, mas não imaginava poder visualizar essas fotos. O que me vem a mente é uma frase de Jorge Luiz Borges, que é: O expoente das belas letras portenhas, das belas letras argentinas aonde ele diz: "Não há nada como palavras velhas". E, das palavras velhas, me vem exatamente o texto sagrado, vem-me a mente a parábola do Bom Samaritano. Os senhores devem se lembrar da parábola do Bom Samaritano, aonde Jesus diz: "O Sacerdote passou ao largo da vítima de um assalto na estrada, um Levita também passou ao largo e, no entanto, foi o Samaritano que teve compaixão, foi o Samaritano que teve amor. O processo da CAIO nada mais é do que um exemplo vivo de amor. Eu fui apenas um singelo, um mero operário do direito, um simples operário do direito neste processo, mas foi um exemplo de amor. Como o Vereador Lourenção disse: Coragem também ao assumir todo aquele encargo. Um exemplo de amor que nós tivemos dos próprios funcionários, um exemplo de amor que nós tivemos da Câmara, um exemplo de amor que nós tivemos do Executivo, um exemplo de amor que nós tivemos do Ministério Público, aonde todos com união pudemos chegar a este resultado. Eu fico muito feliz em saber que um processo foi algo tão importante para esta cidade, e realmente é importante. Nós temos aqui Dr. Mauricio Cunha, que é o Diretor, que atualmente nós através da locação podemos gerar mil e setecentos empregos diretos, e ao que me parece, depois o senhor me corrija se eu estiver errado, foram quinhentas e cinqüenta unidades para exportação, salvo engano, apenas este ano, um número infundável, realmente muito grande de unidades, que são vendidas não apenas no Estado de São Paulo, mas para outros Estados, para exportação, como foi muito bem colocado atingindo até o Líbano, muitas unidades aqui na América Latina, e por este processo nós estamos dando um exemplo de tudo o que o Brasil precisa, tudo o que os nossos dirigentes buscam, que é a geração de empregos, que é a geração de impostos, que é a exportação. Botucatu está realmente de parabéns. Eu agradeceria imensamente a todos os senhores, eu volveria aquela frase de Cervantes aonde ele diz: "que dentre as virtudes humanas a que mais agrada a Deus é a GRATIDÃO. Senhores parlamentares, muito obrigado. Senhoras e senhores, muito obrigado". Após o brilhante discurso proferido pelo Dr. Ítalo Morelle, o Mestre de Cerimônia agradeceu as autoridades presentes e representadas, os Vereadores, o público, a família do homenageado, os cantor Coruja, os funcionários da Câmara Municipal pelo empenho e organização da presente Sessão Solene. Dando seqüência, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS que antes de encerrar a presente solenidade proferiu as seguintes palavras: "Os Vereadores têm sido felizes nas indicações de nomes de pessoas para serem homenageadas, pois prestam relevantes serviços a nossa cidade. Evidentemente que muitos Juízes de nossa cidade deverão ser homenageados pelo Poder Legislativo, mas nesta noite homenageamos o Meritíssimo Juiz Dr. Ítalo Morelle, que foi agraciado com o Título de "Cidadão Botucatuense". Dispensa qualquer comentário, pois o nobre companheiro Lourenção já o fez e muito bem. Quero aproveitar a oportunidade para agradecer a Deus e aos Meritíssimos Juízes pois em Botucatu os Poderes Legislativo e Executivo vivem em harmonia.  Graças a Deus os três Poderes vivem em harmonia, pois também contamos com o Poder Executivo. Neste encerramento me lembro de uma frase dita há muitos anos atrás. Foi uma benção dada a um povo, ao povo de Israel, a uma Nação. Quem abençoou este povo foi Abraão, que disse: "Que o Senhor te abençoe e te guarde, que o Senhor faça resplandecer sobre ti o teu rosto e te dê a paz". Que nós possamos viver esta paz de Deus em nossos corações". Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Solene. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal, lavrei a  presente  Ata  que  vai  assinada  pelo  Presidente  da  Câmara  Municipal  de Botucatu, Vereador............................................JOEL DIVINO DOS SANTOS. 
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